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Continuação do post contendo o artigo "Le cerveau comme ultime frontière de la 

science: perspectives récentes et vision spirite" que foi publicado na revista Revue 

Spirite, número 93 (Revue trimestrelle: 157 année - Revue Spirite - Journal d'Études 

Psychologique.). Agradeço ao Leandro Pimenta e ao Jérémie Philippe pela oportunidade 

dessa publicação. Para ver a primeira parte, clique aqui. 

 

A fenomenologia psíquica que expande a variedade de experiências conscientes 

Muito antes que as primeiras teorias modernas sobre a consciência fossem 

desenvolvidas, o espiritualismo no século XIX já considerava a existência de uma rica 

variedade de experiências de consciência que se manifestam como uma forma 

expandida das experiências ordinárias descritas anteriormente. Consideremos, por 

exemplo, a diferença entre a perspectiva de primeira e terceira pessoa na descrição dos 

estados mentais. É amplamente aceito que apenas eu tenho lucidez plena de minhas 

sensações, memórias e percepções (que é a própria definição de translucidez). 

Entretanto, médiuns de efeitos inteligentes descrevem sensações e cognições 

experimentadas por indivíduos já falecidos que puderam ser verificadas por seus 

parentes mais íntimos. Em um nível mais elementar, as experiências de ‘transmissão de 

pensamento’ (ou telepatia) permanecem como instâncias de acesso privilegiado ao 

campo mental, mesmo entre os vivos, desafiando o conceito de translucidez. 

Consideremos os casos de fobias em crianças como descritos por I. Stevenson (1990), 

que se manifestam como origem em memórias de vidas passadas. É bem aceito que 

muitas emoções (como o medo) têm como base determinadas crenças (memórias), mas 

o que dizer de fobias a partir de memórias inexplicáveis como a de vidas passadas? 

Nesse sentido, a variedade dos fenômenos psíquicos aumenta o conjunto das 

experiências ordinárias de duas formas: como uma expansão dos sentidos ordinários 

(novas sensações, percepções e emoções) e como uma não conservação da informação 

mental (se a consciência tem origem no cérebro, por conservação de informação, ela 

não pode manifestar conhecimentos localizados fora dela tanto no espaço como no 

tempo). Infelizmente, ainda não existe uma medida generalizada da informação que seja 

suficientemente aplicável a todas as experiências da consciência. Esse problema 
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contribui, por exemplo, para o desprezo acadêmico dos relatos de sensações e 

percepções mediúnicas ou de memórias de vidas anteriores. Não se trata de um 

problema simples, porque o reconhecimento da não conservação da informação 

pressupõe o próprio reconhecimento da informação que, por sua vez, exige um 

paradigma completamente novo para a consciência. 

 

Kardec, de forma pioneira, considerou muitos dos fenômenos de consciência expandida, 

conforme podemos ler no Cap. VIII de ‘O Livro dos Espíritos’ (Kardec, 1949). É 

possível, por exemplo, fazer um paralelo entre os fenômenos de visitas espíritas entre 

pessoas vivas, transmissão oculta de pensamento, letargia, catalepsia, sonambulismo 

com o artigo recente de M. Nahm (2011) “Reflections on the Context of Near-Death 

Experiences”, que trata do ambiente ou contexto de muitas experiências de quase-morte 

(NDE). Esses relatos envolvem experiências fora do corpo que foram reciprocamente 

confirmadas, sonhos e NDE compartilhados, relações entre lembranças de vidas 

passadas, NDE e mediunidade, lucidez terminal e visões de leito de morte. Toda essa 

rica fenomenologia atesta para a existência de um segundo corpo que sobrevive à morte 

do corpo material e que manifesta a independência de estados mentais da fisiologia do 

cérebro. Conforme comenta Nahm: A hipótese de que uma NDE não depende do estado 

da organização orgânica no cérebro constitui um modelo explicativo capaz de lidar com 

o enigma sobre porque as experiências NDE podem ser tão notavelmente similares sob 

condições tão variadas da fisiologia do cérebro. 

 

Surge a física quântica 

A existência de estados mentais que parecem não depender do estado fisiológico do 

cérebro, bem como a possível extensão das propriedades 

desses estados através do aparecimento de novas percepções 

forma uma rica fenomenologia que contrasta fortemente com 

os modelos reducionistas da mente. Em pelo menos um 

fenômeno, o da transmissão de pensamento, estados mentais 

são vistos como transcendendo ao aparelho físico de onde, 

ordinariamente, parecem surgir. Mesmo fora das 

considerações espiritualistas, não parece ser possível associar 

a dinâmica determinista dos neurônios com as experiências de 

cognição, sensações e percepções que são vividas em primeira 

pessoa pelo ser pensante. Tudo isso fez com que se 

procurassem um novo arcabouço físico capaz de acomodar 

algumas das propriedades mais estranhas dos estados mentais. 

A física quântica, com suas bizarras manifestações no reino 

microscópio, é vista como um desses arcabouços potencialmente férteis em torno do 

qual uma nova ciência da mente poderia ser construída. 

 

 

Fundamentalmente, a física quântica tem como objetivo explicar o comportamento da 

matéria, principalmente em seu nível microscópio. Não há nada nela que preveja a 

existência de um elemento mental independente (Chalmers, 1995). Os estados quânticos 

são estados da matéria e são descritos por um formalismo especial muito diferente do 

formalismo da física clássica que a antecede. Portanto, as interpretações não ortodoxas 

da física quântica, que são vistas como promissoras para o desenvolvimento de uma 

nova teoria da consciência, não abandonam o monismo necessariamente, embora o 
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papel do observador – como responsável pelo ‘colapso da função de onda’ – seja 

privilegiado (Wigner, 1961). O mainstream acadêmico dentro das neurociências não 

aceita o papel da física quântica como fundamental na explicação da dinâmica do 

cérebro porque não se encontrou um mecanismo para sua atuação, embora algumas 

propostas já tenham sido feitas (Hameroff e Penrose, 1996). Isso não impede, porém, 

que sejam feitos paralelos entre interpretações da física quântica e sua aplicação a 

estados mentais. Esse paralelo se estabelece de duas formas: através de um possível 

papel privilegiado do observador no fenômeno do colapso da função de onda – que faria 

com que indivíduos conscientes determinassem a realidade até certo ponto (e, 

principalmente, os estados microscópicas das células nervosas, encontrando-se lugar 

para o livre-arbítrio intrínseco no cérebro) e no fenômeno da não localidade, que 

fornece subsídios para se entender o acesso privilegiado a estados mentais de terceiros 

como uma manifestação de emaranhamento quântico. É preciso que o leitor 

compreenda, porém, que essas propostas se dão em um nível heurístico – elas são 

propostas de interpretação – não se constituindo teoria geral para os estados de 

consciência em termos do formalismo da física quântica. Essas são propostas que 

permitem que se discuta academicamente a ‘fenomenologia das anomalias mentais’ ou 

outros fenômenos pouco aceitos, diante de uma teoria dominante para a qual nada disso 

existe. Desprovido de exageros, esse talvez, seja a principal vantagem do uso heurístico 

da física quântica na abordagem dos problemas da consciência. 

 

Discussão final 
 

Não obstante toda a sofisticação dos métodos modernos de exame neurológico e teorias 

matemáticas em inteligência artificial, o problema da consciência permanece não 

resolvido. Esse problema se agiganta quando consideramos as múltiplas variedades de 

experiências mentais anômalas que são conhecidas desde os primeiros dias do 

Espiritismo. Heurísticas de interpretação de fenômenos mentais que se baseiam nos 

fundamentos da física quântica abrem perspectivas acadêmicas – embora com pouco 

apoio formal – na consideração justa de fenômenos mentais anômalos. A existência da 

fenomenologia psíquica coloca severos limites às teorias reducionistas da mente que 

têm na complexidade, não linearidade e realimentação das células neurais os principais 

fundamentos dessa abordagem reducionista. O reducionismo fisicalista, da forma como 

é concebido hoje, não é completo o suficiente para abarcar todos os fenômenos mentais 

existentes. No nosso ponto de vista, o maior problema para o desenvolvimento de uma 

correta ciência da mente a partir de tais modelos reducionistas está na inexistência de 

uma definição suficientemente abrangente para a informação, de como ela pode ser 

gerada e armazenada. De um ponto de vista puramente acadêmico, temos certeza de 

que, entendido o cérebro como um sistema fechado, será possível demonstrar a não 

conservação de informação em muitos fenômenos mentais relevantes, indicando que a 

consciência não se encontra limitada ao cérebro, que funciona como órgão transmissivo 

da informação mental e das diversas manifestações conscientes. 
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